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A capa desta edição  

Uma entrevista com o presidente da Abifarma (Associação Brasileira da 
Indústria Farmacêutica), José Eduardo Bandeira de Mello, marca esta edição 
nº 14, de Pharmacia Brasileira. 0 comandante executivo da entidade que 
congrega as multinacionais farmacêuticas instaladas, no Brasil, fala, 
abertamente e sem rodeios, dos pontos mais palpitantes e polêmicos da 
Farmácia, como o tão criticado aumento de preços dos medicarnentos acima 
da inflação, dos genéricos, da questão social x comercial envolvendo o 
medicamento. Ele denuncia os "prejuízos" sofridos pelos produtores, nestes 
anos de controle de preços dos produtos do setor, e explica a necessidade 
que a indústria vinha tendo de fazer lucro. Fala, enfim, da indústria 
farmacêutica, do Brasil, do Mercosul e dele próprio. Entrevistar o Dr. 
Bandeira de Mello sempre esteve na pauta desta revista, o que somente foi 
possível, em maio último, em Gramado (RS), quando ele participava do II 
Encontro Internacional de Farmacêuticos para o Mercosul. A entrevista foi 
concedida ao jornalista Aloísio Brandão, editor de Pharmacia Brasileira. 
Ainda em Gramado, Aloísio Brandão ouviu, também, o presidente da Fepafar 
(Federação Pan-americana de Farmácia), o costarriquenho Rodrigo Salas, 
que fala do caminho - o único - a ser seguido pelo farmacêutico latino-
americano.  
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